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Resumo 

Ver televisão nunca foi tão fácil, ocorrendo assim uma alteração dos hábitos de visualização 

da mesma, surgindo um novo fenómeno comportamental: binge-watching, que consiste em 

assistir de forma intensiva e consecutiva a vários episódios do mesmo programa de televisão 

na mesma sessão. A tríade negra da personalidade consiste em três traços de personalidade 

sobrepostos, mas distintos: o maquiavelismo, o narcisismo e a psicopatia. Que seja do nosso 

conhecimento não se encontram estudos sobre esta relação, sendo assim importante a 

realização do mesmo. O presente estudo tem como objetivo analisar a relação entre o binge-

watching e a tríade negra da personalidade. Trata-se de um estudo quantitativo, transversal, 

correlacional e descritivo e, a fim de explorar a relação entre as variáveis foi utilizada a 

Binge-Watching Engagement and Symptoms  Dark Triad 

Dirty Dozen  Concluiu-se que o binge-watching está associado à tríade negra da 

personalidade, em todas as suas dimensões, bem como se demonstra mais frequente no 

género masculino e em idades mais precoces. Este estudo permite apoiar a relação entre o 

binge-watching e a tríade negra da personalidade, bem como sustentar que os indivíduos mais 

jovens possuem maiores níveis de binge-watching. 

 

 

Palavras chave: Adição à internet; adição à televisão; binge-watching; traços de 

personalidade; tríade negra. 

 

Abstract 

Watching television has never been so easy, thus causing a change in viewing habits, 

resulting in a new behavioral phenomenon: binge-watching, wich consists of intensively and 

consecutively watching several episodes of the same television program in the same session. 

The dark triad of personality consists of three overlapping but distinct personality traits: 

Machiavellianism, narcissism, and psychopathy. As fare as we are aware, there are no studies 

on this relationship, wich is why it is important to carry it out. This study aims to analise the 

relation between binge-watching and dark triad of personality. This is a quantitative, cross-

sectional, correlational and descriptive study and, in order to explore the relation between the 

variables, the BWES (Binge-Watching Engagement and Symptoms) scale and the DTDD 

(Dark Triad Dirty Dozen) were used. It was concluded that binge-watching is associated with 

the dark triad of personality, in all its dimensions, as well as being more frequente in males 

and at earlier ages. This study supports the relationship between binge-watching and the 
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black personality triad, as well as supporting that younger individuals have higher levels of 

binge-watching. 

 

Keywords: Binge-watching; dark triad; internet addiction; personality traits; television 

addiction; 
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Introdução 

 
Com o surgimento e o constante avanço dos serviços de streaming de televisão online, 

ver televisão nunca foi tão fácil, ocorrendo assim uma alteração dos hábitos de visualização 

dos consumidores e binge-watching , 

ou seja, assistir, de forma intensiva e consecutiva a vários episódios de um mesmo programa 

de televisão numa mesma sessão (Walton-Pattison et al., 2016). Os espectadores possuem 

mais controlo e podem desfrutar de conteúdos de forma livre e preferencial, o que leva a 

assistir a uma maior quantidade de episódios num período de tempo mais reduzido (Panda & 

Pandey, 2017).  

A tríade negra da personalidade consiste em três traços de personalidade sobrepostos, 

mas distintos: o maquiavelismo, o narcisismo e a psicopatia; estes traços compartilham um 

núcleo de manipulação, insensibilidade e egoísmo e são caracterizados por um desrespeito às 

normas sociais, o que muitas vezes pode levar a transgressões sociais em termos de mentir, 

trair, manipular e roubar (Lyons, 2019). É composta por três traços de personalidade 

subclínicos relacionados: narcisismo (amor próprio excessivo, necessidade de atenção), 

psicopatia (insensível, implacável, sem empatia) e maquiavelismo (manipulador, cínico) 

(Paulhus, 2014). 

Um estudo realizado por Dekker (2018), que explorou a relação entre as diferenças 

individuais nos cinco grandes fatores de personalidade e a experiência de binge-watching, 

permitiu perceber que algumas diferenças na personalidade estão relacionadas com o 

engajamento à televisão.  

O presente trabalho realiza-se no âmbito da Dissertação de Mestrado e tem como 

objetivo explorar a relação entre a tríade negra da personalidade e o binge-watching, bem 

como a relação com o tipo de séries preferenciais. Deste modo está organizado em quatro 

partes: enquadramento teórico, no qual é definido o binge-watching  e posteriormente a tríade 

negra da personalidade, sendo então apresentada a relação entre os dois; a metodologia 

(objetivo geral, objetivos específicos, hipóteses, desenho de estudo, instrumentos, 

procedimentos e análise estatística); a apresentação dos resultados e a discussão dos mesmos.  
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Enquadramento Teórico 

Binge-watching 

A forma como os utilizadores consomem os meios de comunicação mudou 

drasticamente nos últimos anos, à medida que os telespectadores migram dos canais de 

transmissão tradicionais para os canais online. No formato tradicional, os telespectadores 

assistem aos programas de acordo com a programação e a sequência em que as redes de 

televisão os transmitem (Schweidel & Moe, 2016). Nos canais de transmissão online, os 

telespectadores possuem mais controlo, uma vez que podem determinar a sua própria 

programação de exibição através de gravadores de vídeo digital ou programação sob procura. 

Por causa desta tendência, novos padrões de consumo dos media surgiram (Panda & Pandey, 

2017). 

Combinando a facilidade de utilização das plataformas de streaming (preço acessível 

e uma ampla acessibilidade através de praticamente qualquer dispositivo ligado à internet) e 

as bibliotecas de conteúdo variado disponíveis a pedido, na conveniência de cada um, estes 

serviços fazem, nos dias de hoje, parte da rotina diária de milhões de espectadores (Flayelle, 

2020). Outra mudança central proporcionada por estas tecnologias é o afastamento do 

tradicional lançamento de episódios uma vez por semana, para a disponibilização de 

temporadas inteiras de séries de uma só vez (Flayelle, 2020). Como um indicador principal da 

mudança cultural do visionamento de séries, binge-watching (ou seja, assistir a vários 

episódios de uma série de televisão de forma consecutiva) tornou-se rapidamente o novo 

modo normativo de assistir aos programas de televisão, especialmente entre os jovens adultos 

(Flayelle, 2020). Quando os cientistas se referem ao binge-watching, estes normalmente 

consideram o número de episódios assistidos durante uma sessão, a frequência das sessões e 

o conteúdo que é visionado, sendo que a grande maioria dos estudos define binge-watching 

como assistir a vários episódios de séries de televisão de uma só vez (Starosta & Izydorczyk, 

2020a) 

Alternando entre a gratificação e a compensação, binge-watching parece não 

representar um comportamento único e uniforme, mas constitui um fenómeno complexo que 

apresenta pelo menos duas manifestações: (1) uma experiência muitíssimo gratificante e 

prazerosa que pode conduzir deliberadamente a um envolvimento visual harmonioso e 

significativo realizado em resposta a várias necessidades e desejos; e (2) um comportamento 

excessivo/problemático, não apenas associado a resultados negativos, mas também a um 

conjunto de fatores de risco associados à utilização disfuncional de tecnologias (i.e. idade, 
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mecanismos de coping desadaptativos, impulsividade, automaticidade) e diversas 

perturbações de saúde mental (Flayelle, 2020). 

Uma das motivações para o binge-watching é de natureza social, as pessoas assistem a 

mais episódios para fazerem conexões sociais, de forma a tornarem-se parte de um grupo e 

sentirem-se aceites pelos seus pares (Starosta et al., 2020). Além disso, estudos conduzidos 

por Shim e Kim (2018) mostram que as pessoas tendem a ter mais motivação para assistir 

uma série de televisão quando esta é recomendada pelos outros. 

Os resultados obtidos por Panda e Pandey (2017) propõem que o engajamento social, 

a fuga, a influência da publicidade e a acessibilidade são os principais motivos por trás da 

intenção de binge-watching. Surpreendentemente, os investigadores indicam que as pessoas 

que experimentam a gratificação negativa e se sentem ansiosas ou nervosas após uma sessão 

de binge-watching, têm mais probabilidade de passar mais tempo a fazer isso, tornando-se 

cada vez mais viciadas nesse comportamento (Panda et al., 2017). Os programas que os 

indivíduos assistiam com mais frequência num estudo realizado por Ahmed (2017) eram 

dramas estrangeiros e dobrados, filmes de ação, programas de comédia e documentários. 

Um inúmero conjunto de estudos demonstraram uma associação positiva entre o 

género feminino e o envolvimento em binge-watching, quer seja em termos de frequência e 

intensidade das sessões de visualização (Exelmans et al., 2017; Merrill & Rubenking, 2019; 

Pittman et al., 2015), quer em termos da perda de controlo sobre a visualização (Oroz et al., 

2016; Starosta et al., 2019). No entanto, os resultados são inconsistentes entre os estudos, 

pois, para além daqueles que não encontraram nenhuma diferença entre o género (Ahmen, 

2017; Exelmans et al., 2017; Merrill & Rubenking, 2019; Pittman et al., 2015; Rubenking & 

Bracken, 2018; Shim et al., 2018; Shim et al., 2018) relatam que as sessões de binge-

watching duram mais tempo entre os homens (Exelmans & Van den Bulck, 2017). De acordo 

com múltiplos estudos, millennials  pessoas nascidas entre 1980 e 2000  são os principais 

subscritores das plataformas de streaming e praticam binge-watching com mais frequência do 

que as outras gerações (Starosta et al., 2020). 

Presume-se que binge-wacthing tenha qualidades viciantes semelhantes a outros 

comportamentos, tais como: jogos online, uso de telemóveis ou mesmo jogo patológico, uma 

vez que existe uma dificuldade em controlar a quantidade de episódios que assistem e adição 

à internet (Flayelle, 2017; Starosta et al., 2020b). Além disso, à semelhança de outros 

comportamentos e substâncias viciantes, as diferentes plataformas de transmissão de 

televisão são facilmente acessíveis e amplamente utilizadas, de modo que diferenças 
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individuais e fatores de risco podem determinar se o binge-watching torna-se patológico ou 

não. 

A forma de determinar se viciosas adições não químicas (ou seja, as 

comportamentais) são viciantes, num sentido não metafórico, é compará-los com os critérios 

clínicos estabelecidos para outras adições por ingestão de drogas (Griffiths, 2005). Este 

método de tornar os excessos comportamentais mais clinicamente identificáveis foi proposto 

para adições comportamentais obsessão por máquinas de 

, além disto, foi proposto por Griffiths que todo o tipo de dependências incluem 

componentes comuns, tais como: saliência, modificação do humor, tolerância, sintomas de 

abstinência, conflito e recaída (Griffiths, 2005).   

A saliência refere-se a quando uma atividade particular se torna a atividade mais 

importante da vida da pessoa e domina o seu pensamento (preocupações e distorções 

cognitivas), sentimentos (desejos) e comportamento (deterioração do comportamento 

socializado), por exemplo, quando a pessoa não está envolvida na atividade mas está a pensar 

na próxima vez que estará (Griffiths, 2005). A modificação do humor refere-se à experiência 

subjetiva que as pessoas relatam como consequência do envolvimento numa atividade 

específica; o que é interessante é que a droga ou atividade de escolha do indivíduo pode ter a 

capacidade de atingir diferentes efeitos modificadores do humor em momentos diferentes 

(Griffiths, 2005).  

A tolerância refere-se ao processo pelo qual quantidades crescentes da atividade 

específica são necessárias para atingir os primeiros efeitos, por exemplo, no jogo, a tolerância 

pode envolver o jogador ter que aumentar gradualmente o tamanho da aposta para 

experimentar um efeito modificador de humor que foi inicialmente obtido por uma aposta 

muito menor ou pode envolver passar períodos cada vez mais longos no jogo (Griffiths, 

2005).  

Os sintomas de abstinência referem-se aos estados de sensação desagradáveis e/ou 

efeitos físicos que ocorrem quando a atividade particular é interrompida ou reduzida 

repentinamente, podendo ser efeitos de abstinência psicológicos (mau humor, irritabilidade 

extrema) ou mais fisiológicos (náuseas, suores, dores de cabeça, insónias e outras reações 

relacionadas ao stress) (Griffiths, 2005).  

O conflito refere-se a conflitos entre o indivíduo com a adição e aqueles ao seu redor 

(conflito interpessoal  compromete as suas relações pessoais, a vida profissional ou 

educacional e outras atividades sociais) ou dentro do próprio indivíduo (conflito intrapsíquico 

 querem parar ou reduzir mas descobrem que são incapazes de fazê-lo, experimentando uma 
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perda subjetiva de controlo) que estão relacionados com a atividade específica, uma vez que, 

a escolha contínua de prazer e alívio de curto prazo leva ao desprezo das consequências 

adversas e dos danos a longo prazo, o que, por sua vez, aumenta a necessidade aparente da 

atividade aditiva como estratégia de enfrentamento (Griffiths, 2005). E, por último, a recaída, 

que se refere à tendência de recorrência de restituições repetidas de padrões anteriores da 

atividade especifica e de até padrões mais extremos, típicos do auge da adição, sejam 

rapidamente restaurados após muitos anos de abstinência ou controlo (Griffiths, 2005). 

 A dependência em televisão é caracterizada pelo aumento do desejo e do tempo de 

visualização, aumento do desejo de continuar a assistir e incapacidade de interromper o 

comportamento apesar da tentativa de parar, o que leva a assistir por mais tempo do que o 

pretendido; da mesma forma, binge-watching é um processo automático em que os 

espectadores continuam a ver televisão sem pensar (Dandamudi & Sathiyaseelan, 2018). 

Um estudo realizado por Kilian et al. (2020) examinou os correlatos comportamentais 

e neurais do controlo cognitivo para aprender mais sobre os potenciais mecanismos 

subjacentes ao binge-watching frequente. A utilização de substâncias e perturbações aditivas 

são caracterizadas por problemas de controlo cognitivo, em particular, monitoramento de 

desempenho e inibição de resposta. A literatura até ao momento sugere que o excesso de 

binge-watching tem um potencial aditivo que pode estar associado a deficits no controlo 

cognitivo, embora o controlo cognitivo ainda não tenha sido investigado no binge-watching 

(Kilian et al., 2020). 

Em indivíduos dependentes e de alto risco, os potenciais evocados são sensíveis às 

recompensas relacionadas com a adição. Em contraste, evidências convergentes de ERP 

sugerem resposta reduzida ao feedback de desempenho (Dieterich et al., 2021). A tarefa go / 

nogo (GNGT) mede a inibição  suprimindo uma resposta motora antes iniciada  e a tarefa 

do sinal de paragem (SST) avalia a paragem  cancelando uma resposta já iniciada. Embora 

semelhantes conceitualmente e em relação à sua assinatura eletrofisiológica, a inibição e a 

paragem parecem ser processos distintos. Eles envolvem diferentes sistemas de 

neurotransmissores, padrões de atividade muscular e dinâmica temporal na alocação do 

controlo cognitivo e são afetados de forma diferente pela distração, indicando que a 

investigação da inibição e da interrupção é garantida (Dieterich et al., 2021). 

Enquanto o individuo pratica binge-watching, o cérebro fragmenta as emoções 

negativas externas, criando uma infiltração na vida quotidiana devido aos desequilíbrios 

químicos no cérebro que mudam o indivíduo para um estado de devaneio. Os telespectadores 

tentam reconstruir a sensação de felicidade quando assistem compulsivamente às séries, o 
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que é semelhante à sensação de alegria após compulsão alimentar ou ingestão de drogas, 

sendo a libertação do neurotransmissor dopamina que produz este efeito (Divya, 2020). 

Tríade negra 

 Das personalidades ofensivas mas não patológicas, na literatura, três são 

especialmente proeminentes: maquiavelismo, narcisismo subclínico e psicopatia subclínica 

(Paulhus & Williams, 2002). De entre as personalidades socialmente aversivas citadas em 

Kowalski (2001 as cited in Paulhus et al., 2002), três têm atraído a atenção mais empírica: o 

maquiavelismo, o narcisismo e a psicopatia.  

A construção do maquiavelismo  em suma, a personalidade manipuladora  emergiu 

da seleção feita por Richard Christie dos livros de Maquiavel (Christie & Geis, 1970 as cited 

in Paulhus et al., 2002). Christie e Geis (1970) distinguiram entre personalidade normal e 

patológica, demonstrando diferenças na concordância das respostas aos itens. Estudos 

posteriores mostraram que a personalidade patológica se manifestava nos respondentes que 

eram mais propensos a comportar-se de maneira fria e manipuladora em estudos de 

laboratório e em estudos no mundo real (Christie & Geis, 1970 as cited in Paulhus et al., 

2002). 

A construção de narcisismo 

Hall (1979 as cited in Palhus et al., 2002) de delinear uma versão subclínica da perturbação 

de personalidade definida pelo DSM. As principais características da síndrome clínica 

incluíam grandiosidade, direito, dominância e superioridade. Os itens foram refinados em 

grandes amostras de alunos e reunidos no Inventário de Personalidade Narcisista (NPI; 

Raskin & Terry, 1988).  

A passagem bem-sucedida do construto clínico para o subclínico é bem apoiada pela 

literatura (Morf & Rhodewalt, 2001 as cited in Paulhus et al., 2002). A adaptação da 

psicopatia à esfera subclínica é a mais recente das três (Hare, 1985; Lilienfeld & Andrews, 

1996 as cited in Paulhus et al., 2002). Os elementos centrais do caráter incluem alta 

impulsividade e procura de emoção, juntamente com baixa empatia e ansiedade. A escala de 

autorrelato de psicopatia (SRP; Hare, 1985) foi concebida a partir de itens que diferenciavam 

psicopatas com diagnóstico clínico de não psicopatas (Hare, 1985 as cited in Paulhus et al., 

2002). Posteriormente, foi validada em amostras não criminais (Forth et al., 1996 as cited in 

Paulhus et al., 2002).  

Apesar das suas origens diversas, as personalidades que compõem a tríade negra 

(maquiavelismo, narcisismo e psicopatia; Paulhus et al., 2002) compartilham uma série de 
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características. Em vários graus, todos as três incluem um caráter socialmente malévolo com 

tendências de comportamento para a autopromoção, frieza emocional, duplicidade e 

agressividade (Paulhus et al., 2002). Há uma sobreposição considerável entre os traços da 

tríade negra. Segundo Paulhus (2014), alguns autores consideram que a variedade positiva 

dos traços da tríade negra define um espaço conceptual comum que pode ter significado 

psicológico por si só. Isto implica que o narcisismo, o maquiavelismo e a psicopatia devem 

ser vistos como traços de ordem inferior que originam um construto latente de malevolência. 

No entanto, também é possível que estes três traços não tenham a mesma importância numa 

só pessoa (Muris et al., 2017). 

Na pesquisa bibliográfica realizada por Muris et al. (2017), com um total de 91 

artigos, descrevendo 118 populações diferentes, num total de 42 329 participantes, foram 

encontradas intercorrelações entre o narcisismo, o maquiavelismo e a psicopatia. O padrão de 

correlação sugeriu que o narcisismo é uma característica mais individual do que o 

maquiavelismo e a psicopatia (Muris et al., 2017). A correlação entre o maquiavelismo e a 

psicopatia (r = 0.58) foi muito superior às correlações entre o narcisismo e a psicopatia (r = 

0.38) e o narcisismo e o maquiavelismo (r = 0.34). A estreita relação entre o maquiavelismo e 

a psicopatia não é surpreendente, dado que ambos os traços são indicativos de 

comportamento interpessoal malicioso e, portanto, pode-se esperar que avaliem tendências 

subjacentes semelhantes. Em contraste, o narcisismo não reflete apenas maldade: além de 

características malévolas, que justificam a sua posição dentro da tríade negra, esse traço tem 

também um lado vulnerável que se reflete principalmente na grandiosidade defensiva e frágil 

servindo como uma máscara para sentimentos de inadequação e insegurança. Esse estatuto 

personalidade e correlatos psicossociais (Muris et al., 2017). 

Em conclusão, as intercorrelações entre os traços da tríade negra são substanciais, e 

isso apoia a posição de Paulhus e Williams (2002) de que o narcisismo, maquiavelismo e 

psicopatia, embora originalmente desenvolvidos como traços distintos, podem ser 

, fazendo sentido estudá-los 

simultaneamente dentro do contexto do comportamento transgressivo. Alguns autores 

apontaram que, apresar da sobreposição conceptual entre os traços, cada um possui 

características únicas; no entanto, o padrão de intercorrelações entre o narcisismo, o 

maquiavelismo e a psicopatia não descarta a possibilidade de que haja uma estrutura 

hierárquica dentro da tríade negra. Por exemplo, a psicopatia pode ser o traço dominante que 
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também explica as características maliciosas do narcisismo e do maquiavelismo (Lilienfeld & 

Andrews, 1996 as cited in Muris et al., 2017). 

Num estudo realizado por Williams et al. (2001), a psicopatia correlacionou-se 

significativamente com vários fatores de entretenimento antissocial, incluindo filhos 

agressivos, desportos violentos (jogar ou assistir), jogos de vídeo violentos, atividades 

antissociais na internet e, em menor grau, uso social da internet. A psicopatia também 

demonstrou correlações negativas significativas com música pop, filmes pró-sociais e assistir 

a desportos não violentos. Na maioria dos casos, as correlações da psicopatia foram mais 

fortes com essas preferências de entretenimento. O maquiavelismo correlacionou-se 

significativamente com filmes agressivos e ambos os tipos de uso da internet, bem como 

negativamente com os filmes pré-sociais e desportos não violentos (tanto a jogar como 

assistir). Correlações significativas com o narcisismo ocorreram para as categoria de jogar e 

assistir desportos violentos. 

Uma pesquisa realizada por Lyons (2019) encontrou consistência nas diferenças entre 

géneros na tríade negra da personalidade, demonstrando que estes traços são mais 

proeminentes nos homens do que nas mulheres. Uma meta-análise realizada por Muris et al. 

(2017), compilando mais de 50 estudos que reportavam as diferenças de género na tríade 

negra, demonstrou que para os três traços confirmou-se a ideia de que os homens em geral 

apresentam níveis mais elevados de narcisismo, maquiavelismo e psicopatia 

comparativamente às mulheres. 

Generalizando a partir dos correlatos de idade das dimensões nos principais modelos 

de personalidade, a previsão pode ser derivada de que os níveis médios das escalas Dirty 

Dozen estarão positivamente associados à idade na adolescência, mas negativamente 

associados à idade adulta (Klimstra et al., 2020). Estudos realizados demonstraram médias 

mais baixas da escala Dirty Dozen em funcionários mais velhos (50 a 59 anos) em 

comparação com funcionários mais jovens (25 a 34 anos) e uma associação negativa da idade 

com as escalas Dirty Dozen em amostras de adultos (Barelds, 2016; Craker & March, 2016; 

Fox & Rooney, 2015; Spurk & Hirschi, 2018). 

Binge Watching e Tríade negra 

Apesar de binge-watching ser um fenómeno amplamente popular, ainda faltam 

pesquisas sobre condições os seus correlatos psicológicos, uma vez que as pesquisas neste 

âmbito estão concentradas principalmente nas motivações para o binge-watching (Starosta et 

al., 2020b). Além disso, faltam pesquisas em que traços de personalidade estejam 
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relacionados com o binge-watching. Estudos recentes têm-se concentrado em pesquisar a 

relação entre binge-watching e a teoria dos traços de personalidade mais comuns  os cinco 

grande traços de personalidade (Big Five) desenvolvidos por Costa e McCrea (1992). 

Algumas pesquisas indicam que binge-watching pode ser uma experiência altamente 

divertida, no entanto, também pode ser caracterizado por sintomas de adição semelhantes à 

adição à internet, aos telemóveis ou jogos de vídeo, podendo presumir-se que sintomas 

semelhantes aos da adição comportamental serão característicos de formas excessivas de 

binge-watching (Starosta et al., 2020b). 

O narcisismo, que se refere a um sentido grandioso de auto-importância, 

superioridade, domínio e direito foi associado a um maior envolvimento no uso problemático 

das redes sociais, dos jogos online e do uso problemático da internet (Kircaburun & Griffiths, 

2018). O maquiavelismo, que refere a um ser manipulativo e ambicioso foi associado ao uso 

problemático das redes sociais e dos jogos online e, dado que o uso online problemático é 

uma estratégia de enfrentamento inadequada contra sentimentos negativos, é de esperar que 

alguns indivíduos com alto teor de maquiavelismo se tornem usuários problemáticos da 

internet. A psicopatia tem sido caracterizada por alta impulsividade, imprudência e baixa 

empatia, tendo os psicopatas uma propensão potencial para o uso problemático da internet 

(UPI) como uma estratégia de enfrentamento desadaptativa (Kircaburun et al., 2018).  

Os indivíduos com pontuações mais altas nas características da tríade negra são mais 

propensos a procurar a utilização da internet que atende às necessidades de curto prazo, tais 

como recreação, lazer e transações online, e evitar o uso da internet que satisfaça interesses 

de longo prazo e requer muito esforço cognitivo, como aprendizagem online ou pesquisa de 

informações na internet (Jin, Wang & Ji, 2019). Outras evidências revelaram que os 

utilizadores com diferentes traços de personalidade desenvolvem diferentes preferências de 

utilização da internet com base nas necessidades do próprio e em vários serviços fornecidos 

pela internet, sendo que estas preferências de utilização de longo prazo têm ainda um impacto 

no resultado da utilização da internet, também conhecido como adição à internet (Jin et al., 

2019).´ 

O narcisismo e a psicopatia estão associados a comportamentos aditivos relacionados 

e não relacionados com substâncias, quer em populações clínicas quer em não clínicas, 

enquanto o maquiavelismo não parece estar (Jauk & Dieterich, 2019). Foi demonstrado que 

traços de personalidade subclínicos podem ser indicativos de dependência comportamental 

(Lee, 2019). Um dos traços da personalidade narcísica, prediz a 

"privação" e a "dificuldade de controle" na adição à internet; além disso, o traço de 
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"superioridade" da personalidade narcísica prediz significativamente "isolamento social" na 

adição à internet (Eksi, 2012). 

Pittman e Steiner (2015) afirmam que as pessoas que fazem binge-watching são mais 

neuróticas, menos agradáveis, menos conscienciosas e menos abertas a novas experiências. 

As pessoas que apresentam tendência à compulsão excessiva podem ser mais propensas a 

sentir emoções negativas, como tristeza ou ansiedade, podem ter baixa tolerância a situações 

stressantes, baixa autoestima e inclinação para a autocritica (Pittman et al., 2015).  

A personalidade, por definição, mede as diferenças individuais nas emoções, 

interesses, atitudes, motivações e estilos interpessoais e experienciais (McCrae & John, 1992 

cited in Karumur et al., 2017). Numa diversidade de estudos, a personalidade explicou as 

preferências de categoria numa ampla variedade de contextos, incluindo: atividades de 

consumo de media, como ler livros e ir a concertos (Kraaykamp & Eijck, 2005); géneros e 

categorias específicos em domínios de entretenimento, incluindo música, programas de 

televisão, filmes, livros, revistas e museus (Wu & Chen, 2015; R. Hu & Pu, 2013; Rentfrow 

et al., 2011; Kraaykamp, 2009; Kraaykamp & Ejick, 2005). 
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Metodologia 

Objetivo geral 

 O presente estudo tem como objetivo explorar a relação entre o binge-watching e a 

tríade negra da personalidade. 

Objetivos específicos  

 1- Compreender se existe uma relação entre o binge-watching e a tríade negra da 

personalidade em função das variáveis sociodemográficas. 

 2- Determinar se existe uma relação entre o binge-watching e a tríade negra da 

personalidade em função do tipo e da natureza da série visualizada. 

 3- Esclarecer o tipo de relação existente entre o binge-watching e a tríade negra da 

personalidade. 

Hipóteses 

 Hipótese 1 (H1): Espera-se que o género feminino e as pessoas mais novas apresentem 

valores mais elevados de binge-watching e o género masculino e as pessoas mais velhas 

valores mais elevados da tríade negra da personalidade.  

Hipótese 2 (H2): Espera-se que os participantes que preferem séries de ação e de terror 

e mais estimulantes apresentem valores mais elevados de binge-watching e da tríade negra da 

personalidade.  

 Hipótese 3 (H3): Espera-se que exista uma relação significativa entre o binge-

watching e a tríade negra da personalidade. 

Desenho de estudo  

 Relativamente ao desenho do estudo, este trata-se de um estudo transversal, descritivo 

e correlacional. Transversal no sentido em que a aplicação dos instrumentos apenas ocorrerá 

num determinado momento, relativamente a um fenómeno presente no momento da 

investigação. Estudos descritivos são utilizados quando há pouca informação sobre um 

fenómeno em particular, é descrito o que existe, determinada a frequência em que ocorre e 

categorizada a informação e os estudos correlacionais são utilizados para examinar se 

mudanças em uma ou mais variáveis estão relacionadas a mudanças em outra(s) variável(eis). 

Os desenhos correlacionais descritivos descrevem variáveis e as relações que ocorrem 

naturalmente entre as mesmas (Sousa et al., 2007). 
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No presente estudo encontram-se variáveis dependentes e independentes. A variável 

dependente é o binge-watching, as variáveis independentes incluem as variáveis 

sociodemográficas (género, idade, estatuto profissional, estado civil) e as variáveis 

relacionadas com o tipo e a natureza das séries visionadas (que tipo e natureza de séries mais 

vê) e, por fim, a variável psicológica tríade negra. 

Procedimentos 

 Todos os procedimentos levados a cabo no âmbito desta investigação seguiram as 

recomendações da Declaração de Helsínquia. Esta investigação foi submetida ao Conselho 

Científico da Universidade Católica Portuguesa, tendo sido aprovada. Foi também pedida a 

autorização aos autores (Anexo A) da versão original do instrumento a utilizar, 

Binge-Watching Engagement and Symptoms Questionnaire e aos 

autores da validação portuguesa d Dark Triad Dirty Dozen  

 A recolha de dados realizou-se de forma presencial e online através da plataforma 

Google Forms. Este estudo teve como base o método de amostragem não probabilística, 

 

 Foi apresentado o consentimento informado (Anexo B) aos participantes onde foram 

referidos os objetivos do estudo, assim como garantida a confidencialidade e o anonimato dos 

dados recolhidos e esclarecido que a participação é voluntária e pode ser abandonada a 

qualquer momento. A data de início para a recolha dos dados foi 1 de Setembro de 2021. 

Posteriormente os dados recolhidos foram introduzidos no programa estatístico Statistical 

Package for the Social Sciences  SPSS 27. 

Medidas e Instrumentos 

Questionário Sociodemográfico 

 O questionário sociodemográfico (Anexo C) tem como objetivo recolher dados 

referentes aos participantes, tais como: sexo (0  Masculino; 1  Feminino); Idade (0  18 a 

28; 1  29 a 39; 2  40 a 50; 3  50 a 60; 4  > 60); Estatuto Profissional [0  Estudante; 1  

Trabalhador(a) Ativo(a); 2  Desempregado(a); 3  Reformado(a)]; Estado civil [0  

Solteiro(a), sem relação de namoro; 1  Solteiro(a), mas numa relação de namoro; 2  

Casado(a) ou União de facto; 3  Divorciado(a)/Separado(a); 4  Viúvo(a)].  
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Questões relativas ao visionamento de séries 

Estas questões (Anexo C) que tipo e natureza de séries mais vê

opções de resposta são 0  Ação; 1  Drama; 2  Terror; 3  Comédia; 4  Ficção científica e 

fantasia; 5  Romance; 6  Séries documentais que séries prefere

resposta são: Tranquilizadoras (calmas; relaxamento)  0; Estimuladoras (violência; ação)  

1. 

-  

 A Binge-Watching Engagement and Symptoms Questionnaire (BWESQ; Flayelle et 

al., 2018) (Anexo D), é é constituída por 40 itens distribuídos por sete subescalas: Loss of 

control (item 11, 12, 15, 23, 29, 32 e 36;  = .83), Engagement (item 1, 9, 18, 26, 27, 30, 35 e 

39;  = .79), Dependency (item 6, 10, 16, 25 e 31;  = .77), Desire/Savoring (item 2, 3, 4, 5, 

7 e 21;  = .75), Positive Emotions (item 8, 24, 28, 33 e 38;  = .62), Binge-watching (item 

14, 17, 19, 20, 22 e 34;  = .79) e Pleasure Preservation (item 13, 37 e 40;  = .63). É 

classificada numa escala de Likert de 4 pontos variando de 1 = Discordo fortemente a 4 = 

Concordo fortemente, e quando mais alta a pontuação total da escala, mais compulsivo é o 

comportamento relativamente às séries. 

Escala Dark Triad Dirty Dozen (DD) 

 A Dark Triad Dirty Dozen (DTDD; Jonason & Webster, 2010) (Anexo E), é um 

instrumento de autorrelato que visa avaliar a tríade negra da personalidade. A escala é 

constituída por 12 itens e está dividida em três subescalas: Machiavellianism (item 1, 2, 3 e 

4), Psychopathy (item 5, 6, 7 e 8) e Narcissism (item 9, 10, 11 e 12). A escala original 

revelou boas propriedades psicométricas, apresentando  = 0.79 para o Machiavellianism,  

= 0.77 para Psychopathy,  = 0.77 para Narcissism e  = 0.86 para a escala total. 

 A versão portuguesa deste instrumento (Pecherro et al., 2019) mantém a estrutura 

original, 12 itens divididos em três subescalas: Maquiavelismo (Machiavellianism) (item 1, 2, 

3 e 4) caracterizado pela manipulação de outras pessoas e pela ausência de moralidade 

internalizada, Psicopatia (Psychopathy) (item 5, 6, 7 e 8) manifestando-se na insensibilidade 

emocional e na falta de remorso e Narcisismo (Narcissism) (item 9, 10, 11 e 12), relacionado 

com o egoísmo e uma visão grandiosa de si mesmo. É classificada numa escala de Likert de 5 

pontos variando de 1 = Discordo totalmente a 5 = Concordo totalmente, sendo que quanto 

mais elevada a pontuação, mais psicopatologia se encontra presente. A escala revelou 
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propriedades psicométricas satisfatórias para as dimensões de Maquiavelismo (  = .58) e 

Psicopatia (  = .54) e propriedades psicométricas boas para a dimensão Narcisismo (  = .74).  

Análise estatística 

 A análise descritiva dos dados tem por finalidade dar um resumo do conjunto das 

características dos participantes e examinar a distribuição dos valores das principais variáveis 

determinados com o auxílio de testes estatísticos (Fortin et al., 2006). Na análise estatística 

descritiva, será descrita a amostra através de frequências e percentagens, bem como média, 

desvios padrão, mínimos e máximos. 

 Os dados resultantes das medidas que serviram para caracterizar a amostra podem ser 

de natureza diversa. Para os dados recorrentes da escala nominal, estabelecem-se as 

frequências ou as percentagens das respostas afirmativas, numa escala ordinal classificam-se 

por ordem de grandeza ou de importância e, no que se refere aos dados correspondentes ao 

nível de intervalos e ao nível de proporções, as medidas de tendência central, como a média, 

dão, uma vez que são reagrupados, uma ideia dos resultado e o desvio padrão, enquanto 

medida de dispersão, indica como os resultados individuais se situam em relação à média 

(Fartin et al., 2006). Serão utilizados testes paramétricos para as variáveis com distribuição 

normal, sendo as mesmas avaliadas através dos valores da curtose (< 11) e de assimetria (< 3) 

(Marôco, 2014). 

 Foi realizada uma análise factorial confirmatória para avaliar o ajustamento dos 

modelos à amostra. Os indicadores de qualidade do modelo foram os seguintes: Comparative 

Fit Index (CFI), Tucker Lewis Index (TLI), Root Mean Square Error of Approximation 

(RMSEA), Standardized Root Mean Square Residual (SRMR) e PCLOSE. CFI e 0.90 

e RMSEA e SRMR 0.08 foram os critérios utilizados para um modelo adequado, enquanto 

0.95 e RMSEA e SRMR 0.06 foram critério para um muito bom 

ajustamento (Hu &Bentler, 1999); PCLOSE deve estar acima de 0.05. 

Na análise inferencial dos dados, o investigador apoia-se nas hipóteses de 

investigação formuladas, hipóteses essas que especificam as relações entre variáveis e 

permite, assim, explicar e predizer os acontecimentos ou fenómenos (Fortin et al., 2006). As 

hipóteses de seguida são postas à prova por meio de testes estatísticos. Serão tiradas 

conclusões acerca das relações entre as variáveis, começando pelas correlações em que será 

utilizado o teste de Pearson para as variáveis continuas (intervalares) e o teste de Spearman 

para as variáveis não contínuas (nominais ou ordinais). As intensidades das correlações serão 

analisadas tendo em conta os critérios de Bryman e Cramer (2003), em que < .20 é muito 
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baixa, .20 a .40 é baixa, .40 a .70 é moderada, .70 a .90 é alta e .90 muito alta. Serão 

utilizados os testes t de Student e ANOVA para testar as diferenças. 

Em seguida, serão analisados os resultados totais das escalas e criadas subescalas para 

utilizar no tratamento de dados, e serão apresentados os os valores do alfa de Cronbach para 

as escalas e subescalas, tendo como referencia os índices propostos por Pestana e Gageiro 

(2008): alfa inferior a 0.60 indica uma consistência interna inaceitável, entre 0.60 a 0.70 

consistência interna fraca; 0.70 a 0.80 consistência interna razoável; entre 0.80 a 0.90 uma 

consistência interna boa; e, acima de 0.90 é indicador de uma consistência interna muito boa. 

Para o tratamento e a realização das analises estatísticas foi utilizado o programa 

informático Statistical Package for the Social Sciences (SPSS), versão 27.0. A significância 

em que o p < .05 foi considerada (Marôco, 2011). 

Resultados 

Descrição da amostra 

As varáveis que caracterizam a amostra apresentam uma distribuição normal, tendo 

sido avaliada pela assimetria (< 3) e curtose (< 11) (Kline, 2015), que se encontram dentro 

dos valores de referência. A amostra é constituída por 633 indivíduos, sendo 298 (47.1 %) do 

sexo masculino e 335 do sexo feminino (52.9 %). Os participantes têm entre 18 (mínimo) e 

80 (máximo) anos, com uma média de 40.44 anos (DP = 15.15). Relativamente ao estado 

civil, verificamos que 172 (27.2 %) são solteiros, sem relação de namoro, 109 (17.2 %) são 

solteiros, mas numa relação de namoro, 270 (42.7 %) são casados ou em união de facto, 65 

(10.3 %) são divorciados/ separados e 17 (2.7 %) participantes são viúvos. Em relação ao 

estatuto profissional, 400 (63.2 %) são trabalhadores ativos, 140 (22.1 %) são estudantes, 47 

(7.4 %) são reformados e 46 (7.3 %) encontram-se desempregados. 

Relativamente ao questionário relativo ao visionamento de séries, 456 (72.0 %) vêm 

séries de ação, 399 (63.0 %) drama, 166 (73.8 %) terror, 383 (60.5 %) comédia, 380 (60.0 %) 

ficção científica e fantasia; 338 (53.4 %) romance e 407 (64.3 %) séries documentais. No 

total da amostra 326 (51.5 %) preferem séries tranquilizadoras e 307 (48.5 %) preferem séries 

estimuladoras. 

Análise estatística descritiva 

Nas Tabelas 1 e 2, é apresentada a análise descritiva dos itens, subescalas e total do 

Binge-Watching Engagement and Symptoms Questionnaire

curtose asseguram a distribuição normal dos itens e das subescalas. O item seis da subescala 
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Dependency Estou tão envolvido/a nas minhas séries televisivas que fico isolado/a e, por 

) apresenta a média mais elevada e o item 28 da 

Positive Emotions nte, sinto um prazer intenso ao ver um episódio da 

), a média mais baixa. Nenhum item se correlaciona com o 

total do questionário abaixo do valor recomendado de 0.30. As correlações entre os 40 itens 

variam entre r = 0.509 (p < .001) e r = 0.922 (p > .001). A escala apresenta boas propriedades 

psicométricas, sendo o valor do alfa de Cronbach da escala total . Para as subescalas 

apresenta 77 para Loss of control (Perda de control), 60 para Engagement 

(Engajamento), 65 para Dependency (Dependência), 39 para Desire/ Savoring 

(Desejo/ ), 30 para Positive Emotions (Emoções positivas), 46 para binge-

watching (Visionamento compulsive) e 2 para Pleasure Preservation (Preservação do 

prazer).
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 30 

 Nas tabelas 3 e 4, é apresentada a análise descritiva dos itens, subescalas e total da 

escala Dark Triad Dirty Dozen

distribuição normal dos itens e das subescalas. O item dez da subescala  

( Tenho tendência a querer que as outras pessoas me prestem atenção ) apresenta a média 

mais ele Tenho tendência a não me preocupar 

com o que é certo ou errado ), a média mais baixa. Nenhum item se correlaciona com o total 

do questionário abaixo do valor recomendado de 0.30. As correlações entre os 12 itens 

variam entre r = 0.261 (p < .001) e r = 0.814 (p > .001). A escala apresenta boas propriedades 

psicométricas, sendo valor do alfa de Cronbach da escala total 13. Para as subescalas 

apresenta 829 para o Maquiavelismo, 874 para Psicopatia e 875 para o 

Narcisismo.  
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Modelos de ajustamento 

Na Figura 1 apresentamos o modelo teórico do BWESQ proposto pelos autores; 

contudo, a análise fatorial confirmatória não revela um bom ajustamento do modelo à 

amostra [ 2(735) = 6.516; p < 0.001; CFI = 0.893; TLI = .886; RMSEA = 0.093; PCLOSE = 

0.000; SRMR = 0.048].  

 Apesar deste instrumento não estar validado para a população portuguesa e desta 

análise preliminar confirmatória não apresentar um bom ajustamento, decidimos prosseguir 

com a utilização do instrumento com base nos valores de alfa de Cronbach obtidos neste 

estudo. Outra das razões que nos levou a prosseguir com a utilização deste instrumento diz 

respeito aos valores da saturação dos itens nos factores, que são bastante elevados.  

 

Figura 1 

Modelo de ajustamento do Binge-Watching Engagement and Symptoms Questionnaire 
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Na Figura 2 apresentamos o modelo teórico do DD proposto pelos autores; contudo, o 

modelo de ajustamento apresenta valores inadmissíveis [ 2 (54) = 17.653; p < 0.001; CFI = 

0.818; TLI = 0.778; RMSEA = 0.162; PCLOSE = 0.000; SRMR = 0.171]. 

Apesar do DD estar validado para a população portuguesa (Pecherro et al., 2019), 

decidimos prosseguir com a utilização do instrumento com base nos valores de alfa de 

Cronbach obtidos neste estudo. Outra das razões que nos levou a prosseguir com a utilização 

deste instrumento diz respeito aos valores da saturação dos itens nos factores, que é elevada. 

 

Figura 2 

Modelo de ajustamento do Dark Triad Dirty Dozen 
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Testagem de hipóteses 

Para dar resposta à hipótese 1 (Espera-se que o género feminino e as pessoas mais 

novas apresentem valores mais elevados de binge-watching e o género masculino e as 

pessoas mais velhas valores mais elevados da tríade negra da personalidade) procedemos à 

realização de um t test para amostras independentes e verificamos que o género masculino 

apresenta valores significativamente mais elevados no binge-watching do que o género 

feminino, contrariando a nossa hipótese (Tabela 5). O mesmo acontece com o total da escala 

da tríade negra e as suas subescalas, confirmado a nossa hipótese (Tabela 6). 

A idade correlaciona-se significativa e negativamente com todas as dimensões do 

binge-watching (entre r = -0.141 e r = - 0.332), confirmando a nossa hipótese 1. O mesmo 

acontece com toda as dimensões da tríade negra (entre r = -0.189 e r = - 0.249), infirmando a 

nossa hipótese 1. 

 Para dar resposta à hipótese 2 (Espera-se que os participantes que preferem séries de 

ação e de terror e mais estimulantes apresentem valores mais elevados de binge-watching e 

da tríade negra da personalidade) procedemos à realização de um t test para amostras 

independentes e verificamos que quem vê séries de ação apresenta valores mais elevados de 

binge-watching e tríade negra, com exceção da DD total, do maquiavelismo e do narcisismo 

(Tabela 7, 8, 9, 10, 11 e 12). 

Para dar resposta à hipótese 3 (Espera-se que exista uma relação significativa entre o 

binge-watching e a tríade negra da personalidade) procedemos à realização da correlação de 

Pearson entre os totais e subescalas dos dois instrumentos utilizados neste estudo e 

verificamos que as relações existentes entre a escala BWESQ e a DD são todas significativas 

entre si, sendo a mais alta r = 0.526 [entre a dimensão psicopatia (DD) e a dependência 

(BWESQ)] e a mais baixa r = 0.204 [entre a dimensão narcisismo (DD) e a perda de controlo 

(BWESQ)]. As dimensões do binge-watching relacionam-se todas acima de p = 0.776 e as 

dimensões da Dirty-Dozen relacionam-se acima de r = 0.521 (Tabela 13). Estes dados 

permitem a confirmação da nossa hipótese 
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Discussão dos resultados 

O presente trabalho tem como objetivo verificar se existe uma relação entre o binge-

watching e a tríade negra da personalidade. A fim de atingir este objetivo, foi desenvolvido 

um protocolo de investigação que incluiu, para além das questões relacionadas com as 

variáveis sociodemográficas, instrumentos psicológicos que avaliaram os níveis de binge-

watching e de tríade negra da personalidade. No decorrer deste estudo, foram traçados como 

objetivos específicos (1) Compreender se existe uma relação entre o binge-watching e a 

tríade negra da personalidade e as variáveis sociodemográficas; (2) Determinar se existe uma 

relação entre o binge-watching e a tríade negra da personalidade e o tipo e a natureza da série 

visualizada; e (3) Esclarecer o tipo de relação existente entre o binge-watching e a tríade 

negra da personalidade. 

A análise fatorial confirmatória levada a cabo com estes instrumentos, tendo em vista 

avaliar o ajustamento dos mesmos à amostra, revelou valores inadmissíveis; no entanto, 

decidiu-se prosseguir com a utilização de ambos os instrumentos tendo por base os valores de 

alfa de Cronbach obtidos neste estudo, bem como os valores da saturação dos itens nos 

fatores que se revelaram elevados. A validade de um instrumento de medição é a 

característica de maior importância para avaliar a sua efetividade e, um instrumento é válido 

quando mede o que se deseja. Para ser válido, o instrumento deve ser confiável, ou seja, o 

resultado medido reflete o resultado verdadeiro (Almeida et al., 2010). O alfa de Cronbach é 

muitas vezes referido como o principal estimador de confiabilidade. Segundo Cortina (1993), 

o coeficiente alfa é certamente uma das ferramentas estatísticas mais importantes e difundidas 

em pesquisas envolvendo a construção de testes e a sua aplicação. O valor mínimo aceitável 

para o alfa de Cronbach é de 0.70; abaixo desse valor a consistência interna da escala 

utilizada é considerada baixa. Em contrapartida, o valor máximo esperado é 0.90. 

Habitualmente, são preferidos valores de alfa entre 0.80 e 0.90 (Almeida et al., 2010). 

As cargas fatoriais também são importantes. Tabachnick e Fidell (2014) recomendam 

ignorar cargas fatoriais com valor absoluto menor que 0.32. Há também uma relação entre o 

tamanho da amostra e as cargas fatoriais aceitáveis. De acordo com Stevens (2012), para uma 

amostra de 100, as cargas fatoriais são significativas no nível 0.01 quando são maiores que 

0.512; para uma amostra de 200, são significativas quando são maiores que 0.364; e para uma 

amostra de 300 são significativas quando são maiores de 0.298. De acordo com Guadagnoli e 

Velicer (1988 cit in Samules, 2016), um fator com quatro cargas maiores que 0.6 é estável 
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para amostras maiores que 50 e um fator com 10 cargas maiores que 0.4 é estável para um 

amostra maior que 150. 

Relativamente à primeira hipótese (Espera-se que o género feminino e as pessoas 

mais novas apresentem valores mais elevados de binge-watching e o género masculino e as 

pessoas mais velhas valores mais elevados da tríade negra da personalidade), foi possível 

encontrar que o género masculino apresenta valores significativamente mais elevados no 

binge-watching do que o género feminino, o que contraria a primeira parte da hipótese; no 

entanto, o mesmo acontece com o total da escala da tríade negra e as suas subescalas, o que 

confirma a segunda parte da hipótese. No entanto, na literatura são encontrados estudos que 

apontam o contrário, uma vez que um inúmero conjunto de estudos demonstraram uma 

associação positiva entre o género feminino e o envolvimento em binge-watching, quer em 

termos de frequência e intensidade das sessões de visualização (Exelmans et al., 2017; 

Merrill & Rubenking, 2019; Pittman et al., 2015), quer em termos da perda de controlo sobre 

a visualização (Oroz et al., 2016; Starosta et al., 2019). No entanto, os resultados são 

inconsistentes entre os estudos, pois, para além daqueles que não encontraram nenhuma 

diferença entre os géneros (Ahmen, 2017; Exelmans et al., 2017; Merrill & Rubenking, 2019; 

Pittman et al., 2015; Rubenking & Bracken, 2018; Shim & Kim, 2018; Shim et al., 2018), 

outros relatam que as sessões de binge-watching duram mais tempo entre os homens 

(Exelmans et al., 2017). De acordo com a literatura, os millennials  pessoas nascidas entre 

1980 e 2000  são os principais subscritores das plataformas de streaming e praticam binge-

watching com mais frequência do que as outras gerações (Starosta et al., 2020b). 

Na nossa amostra foi possível verificar que o género masculino apresenta níveis mais 

elevados em todas as dimensões a tríade negra, narcisismo, maquiavelismo e psicopatia; estes 

resultados vão de encontro à meta-análise realizada por Muris et al. (2017), compilando mais 

de 50 estudos que reportavam as diferenças de género na tríade negra, e que demonstrou que, 

para os três traços, os homens em geral apresentam níveis mais elevados de narcisismo, 

maquiavelismo e psicopatia. Generalizando a partir dos correlatos de idade com as dimensões 

dos principais modelos de personalidade, os níveis médios das escalas Dirty Dozen estarão 

positivamente associados à idade na adolescência, mas negativamente associados à idade 

adulta (Klimstra et al., 2020).  

Face à segunda hipótese (Espera-se que os participantes que preferem séries de ação 

e de terror e mais estimulantes apresentem valores mais elevados de binge-watching e da 

tríade negra da personalidade) verificámos que, de facto, quem vê séries de ação e terror 

apresenta valores mais elevados no binge-watching e psicopatia. Em dois estudos que 
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analisaram as relações entre os traços da tríade negra e os interesses de entretenimento 

(Williams et al., 2007; Williams et al., 2001), foi encontrado que a psicopatia e o 

maquiavelismo exibiram associações positivas, pequenas a médias, com preferências por 

géneros de filmes como: ação, terror e desportos violentos e, associações negativas com 

preferências por música pop e géneros de filmes como: romance, familiar e desportos não 

violentos. O narcisismo manifestou poucas associações com preferências de entretenimento, 

embora tenha demonstrado pequenas associações positivas com preferências por desportos 

violentos (Williams et al., 2001). 

Os programas a que os indivíduos assistiam com mais frequência num estudo 

realizado por Ahmed (2017) eram dramas estrangeiros e dobrados, filmes de ação, programas 

de comédia e documentários. No entanto, um estudo realizado por Trouleau et al. ( 2016) 

demonstrou que as séries de drama/terror/ação tendem a ter menos episódios vistos por 

sessão em comparação com séries de comédia. Trouleau et al. (2016) descobriram que os 

padrões de binge-watching num mesmo indivíduo variam conforme o conteúdo; dentro das 

séries do mesmo género pode haver diferentes comportamentos, programas de comédia mais 

narrativos resultam nos espectadores assistirem em média mais meio episódio por sessão 

comparativamente com as séries de comédia menos focadas na história. 

 Numa diversidade de estudos, a personalidade explicou as preferências de categoria 

numa ampla variedade de contextos, incluindo: atividades de consumo de media, como ler 

livros e ir a concertos (Kraaykamp & Eijck, 2005); géneros e categorias específicos em 

domínios de entretenimento, incluindo música, programas de televisão, filmes, livros, revistas 

e museus (Wu & Chen, 2015; Rentfrow et al., 2011; Kraaykamp, 2009; Kraaykamp & Ejick, 

2005). Wu et al. (2015) apontam que, indivíduos mas sensíveis e nervosos (traços mais 

elevados de neuroticismo) passam mais tempo a ver séries/filmes, programas de televisão.  

 Em estudos que analisaram a relação entre a tríade negra e os interesses de 

entretenimento (Battista, 2011; Williams, McAndrew, Learn, Harms & Paulhus, 2011; 

Williams, Paulhus & Hare, 2007), concluíram que a psicopatia e o maquiavelismo exibiram 

uma associação positiva, pequena a média, com as preferências por filmes de ação, terror e 

desportos violentos. 

 Por fim, considerando a terceira hipótese (Espera-se que exista uma relação 

significativa entre o binge-watching e a tríade negra da personalidade) atestámos que as 

relações entre a escala do binge-watching e a escala da tríade negra da personalidade são 

todas significativas entre si, sendo a mais alta entre a dimensão de psicopatia (DD) e a 

dependência (BWESQ) e a mais baixa entre a dimensão do narcisismo (DD) e a perda de 
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controlo (BWESQ), confirmando a nossa hipótese. Os indivíduos com pontuações mais altas 

nas características da tríade negra são mais propensos a procurar a utilização da internet que 

atende às necessidades de curto prazo, tais como recreação, lazer e transações online, e evitar 

o uso da internet que satisfaça interesses de longo prazo e que requerem muito esforço 

cognitivo, como aprendizagem online ou pesquisa de informações na internet (Jin et al., 

2019). Alguns traços de personalidade, tais como psicopatia e neuroticismo, predispõem 

adições (Rachubinska et al., 2021). 

 Ge et al. (2015) demonstraram que, o psicoticismo foi altamente correlacionado 

positivamente com saliência, tolerância, compulsividade, conforto social e os scores totais de 

adição à internet, e correlacionado positivamente com as consequências negativas. Indivíduos 

com valores mais altos de psicoticismo apresentam emoções negativas e padrões 

comportamentais incluindo raiva, depressão, sensibilidade, impulso, fraqueza, etc. Alguns 

autores apontaram que os indivíduos com traços de personalidade caracterizados por 

psicoticismo apresentam maior taxa de ocorrência de adição à internet, e são propensos a 

tomar a internet como o melhor lastro espiritual (Wang & Zhao, 2007 cited in Ge et al., 

2015). 

Como limitações no presente estudo, ressaltamos uma maior prevalência de 

trabalhadores ativos face a estudantes, bem como a idade média ser de 40.44 anos, o que 

pode ter influência nos padrões de consumo de séries; o facto de os dados terem sido 

recolhidos online pode ter feito com que não houvesse um envolvimento tão grande nas 

respostas; os instrumentos ao serem apenas de autorrelato podem sofrer a influência da 

desejabilidade social, ou seja, os indivíduos respondem o que os outros querem que seja 

respondido. A pouca literatura disponível sobre a relação entre o Binge-watching e a tríade 

negra, considero como a principal limitação a nível de desenvolvimento e base teórica deste 

estudo. 

Para estudos futuros, talvez fosse interessante um estudo do tipo longitudinal para 

perceber se os níveis de binge-watching se alteram tendo em conta as diferentes fase da vida 

da amostra (ex.: início da faculdade, emprego, constituição de família, reforma).  

Conclusão 

 A investigação teve como objetivo principal perceber se há relação entre o binge-

watching e a tríade negra da personalidade, tendo sido utilizada, para o efeito, uma amostra 

por conveniência; a fim de atingir esse objetivo foram utilizadas duas escalas, BWQES para 

medir o binge-watching e a DD para avaliar os traços de personalidade presentes. 
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 Em suma, os resultados demonstraram uma relação estatisticamente significativa e 

positiva entre BWQES e DD, o que nos permite concluir que a prática de Binge-watching e a 

tríade negra da personalidade possuem uma relação significativa e positiva. 

Apesar das suas limitações, este estudo traz-nos conhecimento sobre um possível fator 

que influencie a prática de Binge-watching, prática essa que se tem tornado cada vez mais 

comum. Além disso, que seja do nosso conhecimento, não existem estudos em Portugal, e 

mesmo no resto do mundo são escassos os estudos sobre estas duas variáveis em conjunto. 
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Anexo A 

Autorização dos autores dos instrumentos a utilizar 
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Anexo B 

Consentimento informado 

 

Binge-watching significa o hábito de assistir a vários episódios sequencialmente de 

uma série ou de uma saga de um filme. No âmbito do Mestrado em Psicologia Clínica e da 

Saúde da Universidade Católica Portuguesa, Centro Regional de Braga, pretendemos estudar 

o fenómeno binge-watching na população portuguesa. A sua participação é muito importante, 

de caráter voluntário, sendo que não existem respostas certas ou erradas. Os dados recolhidos 

e respetivos resultados serão anónimos e confidenciais e utilizados estritamente para análise 

do estudo em questão. Se tem nacionalidade portuguesa e idade igual ou superior a 18 anos, 

convidamo-lo (a) a  participar neste estudo. É livre de desistir da investigação a qualquer 

momento, bastando para tal deixar de responder e sair do questionário, pois os dados só serão 

processados/guardados no final ao clicar em "submeter". 
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Anexo C 

Questionário Sociodemográfico 

 

1. Sexo: Masculino      Feminino  

2. Idade ________ anos                              

3. Estatuto Profissional: 

Estudante       Trabalhador(a) Ativo(a)       Desempregado(a)        Reformado(a)    

4. Estado Civil:  

Solteiro(a), sem relação de namoro    Solteiro(a), mas numa relação de namoro     

Casado(a) ou União de facto     Divorciado(a)/Separado(a)      Viúvo(a)  

 

 

Questões relativas ao visionamento de séries 

 

1. Que tipo de séries mais vê? 

 Sim Não 

Ação   

Drama   

Terror   

Comédia   

Ficção Científica e fantasia   

Romance   

Séries documentais   

 

1. Prefere séries: 

Tranquilizadoras (calmas; relaxantes)       Estimuladoras (violência; ação)   
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Anexo D 

Binge-watching Engagement and Symptoms Questionnaire (BWESQ) 

 

BWESQ 

Nesta secção irá ser exposto a uma série de declarações. Escolha 
entre as opções abaixo o quanto concorda ou discorda das afirmações 
(de 1  Discordo fortemente a 4  Concordo fortemente). 
 

D
is

co
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o 
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em

en
te

 

D
is

co
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o 

C
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co
rd

o 

C
on

co
rd

o 
fo

rt
em

en
te

 

1. Passo muito tempo a ver séries televisivas. 1 2 3 4 
2. Fico ansioso/a pelo momento em que poderei ver um novo 
episódio da minha série televisiva favorita. 

1 2 3 4 

3. Por vezes, fico tão concentrado/a na série que perco a noção do 
tempo. 

 
1 

 
2 

 
3 

 
4 

4. Acompanho a data de lançamento de novos episódios para poder 
manter-me atualizado/a e terminar a série televisiva (temporada). 

 
1 

 
2 

 
3 

 
4 

5. Por vezes, sinto-me vazio/a ou nostálgico/a quando a minha série 
televisiva favorita chega ao fim. 

1 2 3 4 

6. Estou tão envolvido/a nas minhas séries televisivas que fico 
isolado/a e, por vezes, até recuso um convite para sair. 

1 2 3 4 

7. Geralmente, fico muito entusiasmado/a ao ver um episódio da 
minha série televisiva favorita. 

1 2 3 4 

8. Tendo a ver séries televisivas quando estou de bom humor ou a 
sentir emoções positivas (quando me sinto feliz, eufórico, etc). 

1 2 3 4 

9. Passo muito tempo a falar com as pessoas na Internet sobre séries 
televisivas. 

 
1 

 
2 

 
3 

 
4 

10. Fico aborrecido/a ou irritado/a quando sou interrompido/a 
enquanto vejo a minha série televisiva favorita. 

 
1 

 
2 

 
3 

 
4 

11. Vejo mais séries televisivas do que devia.  
1 

 
2 

 
3 

 
4 

12. Por vezes, falho na realização das minhas tarefas diárias para 
poder passar mais tempo a ver séries televisivas. 

1 2 3 4 

13. Fico muito irritado/a se recebo informações de alguém sobre 
próximos episódios antes de os ter visto. 

1 2 3 4 

14. Preciso sempre de ver mais episódios para me sentir satisfeito. 1 2 3 4 
15. Por vezes, tento não passar tanto tempo a ver séries televisivas, 
mas falho sempre. 

1 2 3 4 

16. Fico tenso/a, irritado/a ou agitado/a quando não consigo ver a 
minha série televisiva favorita. 

 
1 

 
2 

 
3 

 
4 

17. Não durmo tanto quanto devia por causa do tempo que passo a 
ver séries televisivas. 

 
1 

 
2 

 
3 

 
4 

18. Ver séries televisivas é um dos meus passatempos favoritos.  
1 

 
2 

 
3 

 
4 

19. Frequentemente, passo mais tempo a ver séries televisivas do que 
o planeado. 

1 2 3 4 

20. Não consigo evitar ver séries televisivas a toda a hora. 1 2 3 4 
21. Fico muito entusiasmado/a quando um novo episódio é lançado. 1 2 3 4 
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22. Quando um episódio chega ao fim, e por querer saber o que 
acontece a seguir, frequentemente, sinto uma tensão irresistível que 
me faz avançar para o episódio seguinte. 

1 2 3 4 

23. A minha família expressa a sua desaprovação em relação ao 
tempo que passo a ver séries televisivas, que eles consideram 
demasiado. 

 
1 

 
2 

 
3 

 
4 

24. Tendo a ver séries televisivas quando me sinto em baixo ou 
quando sinto emoções negativas (quando me sinto aborrecido/a, 
triste, etc.) 

 
1 

 
2 

 
3 

 
4 

25. Frequentemente, fico preocupado/a que possa existir um 
problema técnico (por exemplo, uma falha na Internet) que me 
impeça de ver séries televisivas. 

 
1 

 
2 

 
3 

 
4 

26. Estou sempre à procura de novas séries televisivas para ver. 1 2 3 4 
27. A minha família e os meus amigos consideram-me uma mina de 
ouro de informação sobre séries televisivas. 

1 2 3 4 

28. Geralmente, sinto um prazer intenso ao ver um episódio da minha 
série de televisiva favorita. 

1 2 3 4 

29. Os meus resultados escolares, académicos ou profissionais estão a 
sofrer com o tempo que passo a ver séries televisivas. 

1 2 3 4 

30. Costumo verificar aplicações de séries televisivas (i.e., IMDb, 
TVShow Time, TV Series, etc.) que mostram as pontuações e datas 
de lançamento de séries/filmes. 

 
1 

 
2 

 
3 

 
4 

31. Geralmente, fico de mau humor, triste, deprimido/a ou 
aborrecido/a quando não consigo ver nenhuma série televisiva e 
sinto-me melhor quando posso vê-las. 

 
1 

 
2 

 
3 

 
4 

32. De vez em quando, sinto-me culpado ou arrependido depois de 
ver alguns episódios. 

 
1 

 
2 

 
3 

 
4 

33. Ver episódios de séries televisivas desencadeia emoções positivas 
(entusiasmo, interesse, excitação, inspiração, etc.) 

1 2 3 4 

34. Frequentemente, preciso de ver o episódio seguinte para voltar a 
sentir emoções positivas e para aliviar a frustração causada pela 
interrupção no enredo. 

1 2 3 4 

35. Na minha opinião, as séries de televisivas fazem parte da minha 
vida e contribuem para o meu bem-estar. 

1 2 3 4 

36. Por vezes, escondo à minha família quanto tempo passei a ver 
séries televisivas. 

1 2 3 4 

37. Preocupo-me se recebo informações sobre um episódio antes de o 
ver. 

 
1 

 
2 

 
3 

 
4 

38. Ver séries televisivas é uma causa de felicidade e entusiasmo na 
minha vida. 

1 2 3 4 

39. Tendo a ver séries televisivas até ficar realmente viciado/a. 1 2 3 4 
40. Tendo a usar algumas estratégias para manter o prazer que sinto 
ao ver algo o mais intacto possível (por exemplo, tendo a esperar até 
a série completa sair para começar a ver e para poder ver 
compulsivamente, tendo a planear quando e como vou ver a série, 
tendo a tentar não receber informações sobre um episódio antes de o 
ver ou tendo a esperar até tarde para começar a ver, se necessário). 

 
1 

 
2 

 
3 

 
4 
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Anexo E 

Escala Dark Triad Dirty Dozen (DD) 

 

Dirty Dozen 

Nesta secção irá ser exposto a uma série de declarações. Para 
cada afirmação, escolha o quão concorda com as mesmas (de 1  
Discordo completamente a 5  Concordo completamente).  D

is
co

rd
o 

co
m
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en

te
 

D
is

co
rd

o 

N
em

 c
on

co
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o 
ne

m
 d

is
co

rd
o 

C
on

co
rd

o 

C
on
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o 
co

m
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te

 

1. Tenho tendência a levar as outras pessoas a fazerem o que eu 
quero. 
 

1 2 3 4 5 

2. Já enganei ou menti para obter o que eu queria. 
 

1 2 3 4 5 

3. Já elogiei (engraixei) pessoas para obter  o que eu queria. 
 

 
1 

 
2 

 
3 

 
4 

 
5 

4. Tenho tendência a usar as outras pessoas em meu benefício 
pessoal. 

 

 
1 

 
2 

 
3 

 
4 

 
5 

5. Tenho tendência a não sentir remorsos ou arrependimento. 
 

1 2 3 4 5 

6. Tenho tendência a não me preocupar com o que é certo ou 
errado. 
 

1 2 3 4 5 

7. Tenho tendência a ser uma pessoa insensível e fria. 
 

1 2 3 4 5 

8. Tenho tendência a não me importar com as regras e normas 
sociais. 
 

1 2 3 4 5 

9. Tenho tendência a querer que as outras pessoas sintam 
admiração por mim. 
 

 
1 

 
2 

 
3 

 
4 

 
5 

10. Tenho tendência a querer que as outras pessoas me prestem 
atenção. 
 

1 2 3 4 5 

11. Tenho tendência a querer ter prestígio ou estatuto social alto. 
 

1 2 3 4 5 

12. Tenho tendência a esperar que os outros me façam favores 
especiais. 
 

 
1 

 
2 

 
3 

 
4 

 
5 

 

 

 


